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Resumo: 
  

As regiões portuárias são consideradas 
significativas fontes de lançamentos de 
xenobióticos, cujos efeitos são deletérios aos 
organismos, causando a perda total ou parcial 
da biota aquática, especialmente caranguejos 
que vivem em contato direto com o sedimento. 
Neste trabalho objetivou-se identificar 
alterações branquiais em Ucides cordatus 
(caranguejo-uçá) para monitoramento de áreas 
portuárias no Maranhão. 
 Foram coletados 30 caranguejos de 
duas áreas diferentes: área potencialmente 
impactada (região portuária) e uma área de 
referencia (Iha de Facão). Lâminas com 
amostras de brânquias foram confeccionadas 
e analisadas em microscopia optica. Os 
resultados das alterações branquiais dos 
caranguejos da área portuária foram 
significativamente maiores (p<0.05) do que as 
lesões dos caranguejos da área de referencia. 
Concluimos que as diferenças observadas nos 
caranguejos da área portuária são decorrentes 
da presença de contaminantes oriundos das 
atividades realizadas nessa região. 
Autorização legal: a autorização legal para 
execução da pesquisa foi obtida junto à 
SEMA/SEBAP (Número 18208/2014) e o 
Comitê de Ética Institucional da UEMA emitiu 
parecer favorável (Número 10/2015) à 
pesquisa. 
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Introdução: 
 
 As regiões portuárias são consideradas 
uma das principais fontes de lançamentos de 
substâncias tóxicas (SOUSA et al., 2013) cujos 
poluentes causam nos ecossistemas e nos 
organismos efeitos deletérios, tanto em níveis 
celular, morfológico, fisiológico e 
comportamental, causando a perda total ou 
parcial da biota aquática (BAYEN, 2012). 

 Os crustáceos possuem a capacidade 

de acumular contaminantes químicos (por 

diferentes vias), mas são resistentes à sua 

toxicidade e podem ser utilizados no controle 

da contaminação do ambiente marinho (NUDI 

et al., 2007). Dessa maneira, o caranguejo-uçá 

(Ucides cordatus) é um excelente bioindicador 

de poluição dos manguezais que pode sofrer 

diversos tipos de alterações sob a influência 

de xenobióticos (PINHEIRO et al., 2013).  

As brânquias desses crustáceos 

caracterizam-se como os primeiros órgãos que 

entram em contato com a poluição ambiental; 

elas são altamente vulneráveis a xenobióticos 

porque a sua grande área superficial facilita a 

interação com os poluentes e sua absorção 

(NEGRO, 2015). Portanto, a absorção de 

contaminantes através de brânquias é rápida e 

as respostas biológicas também são, e fazem 

deste, um importante órgão para 

monitoramento da saúde do ambiente, tendo 

em vista as funções fisiológicas vitais 

desempenhadas pela estrutura branquial 

(ANDRADE, 2016). 

Neste trabalho objetivou-se identificar 

alterações branquiais em Ucides cordatus 

(caranguejo-uçá) para monitoramento de áreas 
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portuárias no Maranhão. 

Metodologia: 

 Neste estudo optou-se por analisar 
duas áreas, uma potencialmente contaminada 
(A1 = área portuária) na Baía de São Marcos e 
outra área de referência (A2= área de 
referência) na Ilha de Facão, Baía de São 
José. 

Realizaram-se três coletas nas duas 

áreas de estudo, no período de agosto/outubro 

dezembro/2016. Foram coletados 10 

caranguejos-uçá, machos adultos, em cada 

amostragem, totalizando 30 individuos. Os 

caranguejos capturados foram imediatamente 

dissecados, utilizando uma tesoura e pinças 

para remoção das brânquias, do lado direito de 

cada animal. As brânquias de cada exemplar 

foram fixadas em Solução de Davidson 

durante 24 horas. Em seguida, lavadas e 

mantidas em álcool 70% até o processamento 

histológico usual.  

Com auxílio de um paquímetro de 

precisão 0,1 cm realizou-se as anotações dos 

dados biométricos como largura (LC) e 

comprimento da carapaça (CC) e o 

comprimento do própodo quelar (CPQ). O 

peso total (PT) foi registrado com uma balança 

de precisão.  

Em laboratório as brânquias foram 

desidratadas em série crescente de álcoois, 

diafanizadas em xilol, impregnadas e incluídas 

em parafina. Cortes transversais, de 

aproximadamente 5 μm de espessura, foram 

feitos e corados com Hematoxilina e Eosina 

(HE). Em microscopia de luz, foram analisados 

dois cortes para cada órgão de cada animal.  

As alterações foram identificadas de 

acordo com Maharajan et al. (2015), Negro 

(2015), Rebelo et al. (2000) e foram 

fotomicrografadas. Uma quantificação 

aproximada dos efeitos histopatológicos foi 

realizada conforme Rebelo et al. (2000), 

através da contagem do número de lamelas 

afetadas por cada patologia, em relação ao 

número total de lamelas em cada brânquia. 

Uma lamela foi considerada afetada (e, 

portanto, contada) independente da gravidade 

da lesão.  

Os resultados foram expressos em 

percentual e em média ± desvio padrão. O 

test-T foi utilizado para verificar diferenças 

significativas entre os grupos (na área 

potencialmente contaminada e na área de 

referência) e somente p < 0.05 foi aceito como 

significante. Os dados biométricos (LC, CC, 

CPQ e PT) foram calculados usando a média 

dos valores observados para cada parâmetro. 

 
Resultados e Discussão: 

Nossos resultados indicaram mais de 
80% das brânquias de U. cordatus em A2 
(referência) sem alterações histologicas.  A 
estrutura saudável dessas brânquias 
apresentou o padrão usual citado na literatura 
para histologia branquial normal de caranguejo 
(NEGRO, 2015). 

As alterações branquiais identificadas 
nos caranguejos em A1 (região portuária) 
foram: necrose (18,96%); ruptura das cutículas 
(9,75%); infiltração hemocítica (0,5%); ruptura 
das células pilastras (24,49%); deformação do 
canal marginal (21,61%); hiperplasia (0,5%) e 
colapso lamela (0,33%). Em A2, as alterações 
encontradas foram somente: ruptura da 
cutícula (3,4%); ruptura das células pilatras 
(5,8%) e deformação do canal marginal 
(3,9%). 

Os resultados das alterações 
branquiais identificadas nos caranguejos em 
A1 foram significativamente maiores (p˂0.05) 
quando comparados com os caranguejos da 
área de referência. Esses dados sugerem que 
os caranguejos dessa área A1 estão sujeitos a 
algum tipo de contaminante, que está 
ocasionando essas alterações em suas 
brânquias. Estudos recentes em crustáceos e 
peixes nesta área portuária do Maranhão 
também mostraram que esses organismos 
sofreram alterações em suas brânquias 
(CARVALHO-NETA et al., 2013; ANDRADE, 
2016). Dentre as alterações encontradas a 
mais frequente foi a ruptura da célula pilastra; 
resultados semelhantes em Chasmagnatus 
granulata mostram que este tipo de alteração é 
um dos principais efeitos quando o animal foi 
exposto a concentrações de amônia o que leva 
a seu rompimento e degeneração celular 
(REBELO et al., 2000). 

Os dados biométricos encontrados nos 

caranguejos da A1 variaram de 6,9cm a 5,7cm 

para LC; 5,3cm a 4,0cm para CC; 6,8cm a 

4,0cm para CPQ; e 51g a 120g para PT. 

Enquanto que nos caranguejos da área de 

referência a biometria variou de 8,0cm a 5,8cm 

para LC; 5,8cm a 5,0cm para CC; 8,2cm a 

4,9cm para CPQ; e 107g a 221g para PT.  É 

válido ressaltar que a análise dos dados 

biométricos indicou que os caranguejos de A2 

são significativamente maiores e mais pesados 

que os caranguejos capturados em A1 
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(p<0.05). Resultados semelhantes também 

foram encontrados para diferentes espécies de 

caranguejos em um manguezal impactado, 

onde os exemplares da área impactada 

atingiram tamanhos inferiores quando 

comparados com aqueles de áreas referências 

(BENETTI E NEGREIROS-FRANSOZO, 

2004). 

 
Conclusões: 
  Os organismos coletados na área 
portuária, pela frequência e tipos de lesões 
branquiais apresentados, indicam estress com 
algum tipo de contaminante que levaram ao 
aparecimento de alterações em suas 
brânquias e diferenças em sua biometria.  
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